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WARTBURG UND MARIENBURG

W a r tb u r g  a n d  M a r ie n b u rg

The landgraves o f  Thuringia w ere closely connected 
to  the T eu ton ic  O rd e r s in ce  its  e s ta b lish m e n t and 
Thuringian ministcriales held im portant positions from 
the beginning in it as well as in Prussia. The Thuringian 
Grand M aster Hermann von Salza, w ho died in 1239, 
was succeeded by Conrad, brother o f  the Em peror Ludwig 
IVand consort o f  Saint Elisabeth. The canonisation o f  the 
Hungarian king's daughter w as carried on by Ludowings 
and the Teutonic O rder -  C onrad w as a Knight o f  the 
Teutonic Order from 1234 - and w as supported by the 
Em peror F rederick  II. A n excep tiona l a rch itec tu ra l 
evidence o f  these events is the G othic Church o f  Saint 
Elisafatjkal Marburg. It is an indication o f  ecclesiastical 
and secular universal pow er w ielded by an elitist chivalric
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comm unity. The Rom anesque Palace o f  Wartburg is just 
as exceptional and part o f  the building activity o f  the 
L udow ings even  earlie r. It is  a  Palace , an  im perial 
residence, w hich expresses the im perial presence and 
loyalty to  the Emperor, but which is so outstanding that 
one w ould like to  com pare it, not with a  building o f  just 
an a ris to c ra tic  s ig n ifican ce  bu t a  nearly  sacredone. 
W artburg and St. E lisabeth 's Church seem  to  result from 
a re la ted  m en ta lity . T he G rand  M aste r 's  P alace  o f  
M aricnburg can be interpreted in the same sense . The 
spiritual-religious dom inion o f  the Teutonic Order, which 
had its roots in the idea o f  universality o f  the late Staufen 
ru le , w as a t 1400 a n ach ro n is tic , b u t p roduced  th is 
masterpiece o f  the European architecture.
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Abb. I. M arburg. Flisahcihkirclte (Foto vom

Im Wartburg-Jahrbuch von 1938 findet sich ein 
Artikel von W ilhelm Greiner unter dem  Titel 
" \b n  der Wartburg zur Marienburg. Thüringen 
und der deutsche Ordensstaat.“  (Greiner 1938: 11-42). 

Dieser Artikel tragt ganz die Züge seiner Entstchungs/cit. 
macht aber au f historische Zusammenhänge aufmerksam, 
denen weiter nachzugehen es sich lohnt, auch (u r den 
Kunst- und A rchitckturhistorikcr, d e r  b e i B erück­
sichtigung dieser Zusammenhänge zur Erklärung einiger 
k ü n stlerisch er und a rch itek to n isch e r Phänom ene 
beitragen kann.

Zunächst handelt c s  sich um die Rolle Thüringens 
und der ludowingischcn Landgrafen bei d e r Heraus­
bildung des Deutschen Ordens, und dessen politischer 
Ziele (Boockmann 1994:45 ff.). Schon an  der Gründung 
des Ordens, als er 1198 in  Akkon aus einem Hospitaliter- 
orden in  einen Ritterorden erhoben w urde, w ar ein
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Ludowingcr. Landgraf Hermann L. maßgebend beteiligt. 
Er harte die Herrschaft in der Landgrafschaft Thüringen 
1190 angclrcten . sein  V ater und se in  B ruder, d ie  
Landgrafen Ludwig II. (1140-1172) und Ludwig 111. 
(1172-1190) s ind  nach neuesten  bauhistori.schcn 
Erkenntnissen die Bauherren des Palas d e r Wartburg 
gewesen, dessen G estalt d ie  N ähe zu r stnufischon 
Kcichsmachl verdeutlicht und darübcihinaus Sinn für 
italische Formgebung, eigentlich Ambitionen zu einer 
Lebensführung nach Art des Südens spüren läßt. Wie 
sonst wären die offenen Bogcngnlcricn. die unverschließ­
baren Fenster der Säle, die breite, tonnengewölbte innere 
Treppe zu  erklären? Der Palas als Fcstarchitektur soll 
schließlich eine Voraussetzung gewesen sein  für die 
Holhnltung Hermanns 1. als Kunst- und l.itcraüirniAzcn. 
mit der e r  cs anderen Höfen F.uropas gleicht un wollte 
(Bumke 1992: 662 f.). Die politische Wcttcrwcndigkcit
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I I c rm a n n s  h a t  s e in e m  R u h m  a l s  F ö rd e re r  v o r  a l le m  d e r  
M in n e s ä n g e r  k e in e n  A b b r u c h  g e ta n  ( S c h w ä r /  1 9 9 3 : 4 5  
f f . ) .  U n d  s e in e  P o l i t ik  t r o t z  a l l e r  W id e r s p rü c h l ic h k e i t  
Wa r  c s .  d i e  im  e u r o p ä i s c h e n  M a f is ta b  d i e  G r u n d la g e n  tu r  
d ie  M a c h ts te l lu n g  d e r  L u d o w  tn g c r  s c h u f ,  d i e  s c h l ie ß l ic h  
H e rm a n n s  N a c h f o lg e r  im  V e rb u n d  m i t  d e m  D e u ts c h e n  
O r d e n  a u f  d e n  W e g  z u r  V o rh c r r r s c h a f l  im  R e ic h  b r a c h te n ,  
e i n  Z ie l ,  d a s  z u  e r r e ic h e n  ih n e n  n ic h t  v e r g ö n n t  w a r .  w e il  
d a s  G e s c h l e c h t  1 2 4 7  a u s s t a r b -  E r s t  s p a t  g e r i e t e n  d ie  
l e t z t e n  L u d o w i n g e r  d e s h a l b  i n  e i n e n  G e g e n s a t z  z u r  
k a i s e r l i c h e n  G e w a l t ,  / u m  I m p e r iu m .  W ie  c s  s c h e i n t ,  
h a t t e n  s i c  d i e  S te l lu n g  e in e s  d e r  E r s te n  im  R e ic h e  a n  d e r  
S e i t e  d e s  K a i s e r s ,  v e r b u n d e n  m i t  L e h e n ,  d i e  e i n  
T e r r i to r iu m  v o m  R h e in  b i s  a n  S a a l e  u n d  E l s t e r  u m f a ß te n .  
F r ie d r ic h  II . s t im m te  1 2 2 6  in  R a v e n n a  e i n e r  E v e n tu a l -  
b c l c h n u n g  L u d w i g s  I V ..  H c r m n n n s  S o h n ,  m i t  d e n  
W c lt in is c h c n  M a r k e n  M e iß e n  u n d  L a u s i t z  z u .  n a c h d e m  
d ie s e r  s c h o n  v o r h e r  d i e  v o r m u n d s c h a f t l i c h e  R e g ie r u n g  
f ü r  d e n  m in d e r jä h r ig e n  H e in r i c h  ü b e r n o m m e n  h a t t e ,  d e r  
s p a t e r  d a n n  a l l e  u n d  a l l e s  ü b e r l e b t e  u n d  d e n  m a n  d e n  
E r l a u c h t e n  g e n a n n t  h a t .  L u d w i g  IV . f ü h r t e n  d i e  
m e iß n is c h e n  I n te r e s s e n  a n  d i e  O d e r  i n  d a s  L a n d  L c b u s .  
d a s  e r  v o r  d e n  A s k s n i c m .  d i e  d a s  g l e i c h e  Z i e l  v e r f o lg t e n ,  
d e n  p la s t i s c h e n  H e r z ö g e n  v o n  S c h le s ie n  a b n a h m  ( G r e i n e r  
1 9 3 8 : 1 5 : S c h w u r /  1 9 9 3 : 5 9  f . ;  H e in r i c h  1 9 9 5 : X X I X ) .  
G le ic h z e i t ig  m i t  d e r  E v c n tu a l b c lc h n u n g  g e s t a n d  F r i e d ­
r ic h  II . d e n  l .u d o w in g c m  d i e  A n w a r t s c h a f t  a u f  T e i l e  d e s  
L a n d e s  P re u ß e n  z u .  E s  s t e h t  z u  v e r m u te n ,  d a ß  d i e s  m it  
d e r  j e t z t  d e u t l i c h e r  w o r d e n e n  V e r b i n d u n g  z w i s c h e n
l .u d o w in g c m  u n d  D e u ts c h e m  O r d e n  in  Z u s a m m e n h a n g  
s ta n d ,  e in e r  V e rb in d u n g , d i e  v e r m u t l i c h  s e i l  d e r  G r ü n d u n g  
in  A k k o n  1 19 8  n ic h t  a b g e r i s s e n  w a r .

L u d w ig  IV . e r h i e l t  d i e  P r i v i l e g ie n  z u n ä c h s t  1 2 2 6  
in  R a v e n n a ,  a n g e b l i c h  m i t  Z u t u n  H e r m a n n «  v o n  S a lz a ,  
e i n e s  t h ü r i n g i s c h e n  M i n i s t e r i a l e n ,  d e r  s e i t  1 2 0 9  
H o c h m e is te r  d e s  O r d e n s  w a r . W ie  c s  h e i ß t ,  i s t  e s  n ic h t  
a u s g e s c h l o s s e n ,  d a ß  e r  a m  H o f e  H e r m a n n s  I .  s e i n e  
A u s b i ld u n g  e r h a l t e n  h a t .  W ir k s a m  i n  T h ü r i n g e n  i s t  e r  
e r s t  u n te r  L u d w ig  g e w o r d e n  ( G r e i n e r  1 9 3 8 :  1 3 ) .  1 2 2 1 - 
12 2 7  w u rd e n  d ie  th ü r in g i s c h e n  O r d c n s n i c d c r la s s u n g c n  
i n  P o r s t c n d o r f .  Z w ä t z e n .  N f i g c l s t a d t ,  P l a u e n  u n d  
M ü h lh a u s e n  g e g r ü n d e t  ( l i o o c k m a n n  1 9 9 4 : 3 3  f .) .  I n  d e r  
K c ic h s d ip lo m a lic  s o l le n  H e r m a n n  v o n  S a l z a  u n d  L u d ­
w ig  IV . s c h o n  1 2 2 4  b e i  d e n  A u s e in a n d e r s e tz u n g e n  m it  
D ä n e m a rk  z u s a m m c n g c a r b c i l c t  h a b e n .  D ie  E r h e b u n g  
L ü b e c k s  z u r  R e ic h s s ta d t  u n d  d e r  S ie g  in  d e r  S c h la c h t  h e i 
l io m h ö v c d  1 2 2 7 . d ie  d i e  d ä n i s c h e  H e r r s c h a f t  ü b e r  d i e  
s ü d l i c h e  O s l s c c k ü s t e  b e e n d e t e ,  g e l t e n  a l s  F r ü c h t e  
g e m e i n s a m e r  P o l i t i k  ( G r e i n e r  1 9 3 8 :  1 4  f . ) .  l n  d e r  
" G o ld e n e n  I to l l e  v o n  R im in i "  s c h e in t  s c h o n  1 2 2 6  e in  
O rdc iiK S im it a n t i z i p i e r !  g e w e s e n  z u  s e i n ,  a l s  d e s s e n  
r c i c h s f U r s i l i c l i c s  O b e r h a u p t  u n d  S c h u l z h c r r  d e r  
th ü r in g is c h e  L a n d g r a f  m ö g l ic h e r w e is e  v o r g e s e h e n  w a r  
( l io o c k m a n n  1 9 9 4 : 8 0  IT.). E s  k a m  n ic h t  d a / u .  L u d w ig  
IV . s t a r b  1 2 2 7  a u f  d e m  W e g  i n s  H e i l i g e  L a n d .  D a s  
G e lö b n is  / u r  T e iln a h m e  a m  K r e u z z u g  w a r  d e r  P r e i s  fü r  
d i e  G u n s t  d e s  K a is e r s .  W e lc h e  B e d e u tu n g  l ü r  d e s s e n  
U n te rn e h m e n  d e r  L a n d g r a f  v o n  T h ü r in g e n  a h a ' f t a f l b  
e rh e l l t  a u s  d e r  T a ts a c h e , d a ß  F r ie d r ic h  I I .  d i e  v o m  f ä t s j

d r in g e n d  g e fo r d e r t e  E r o b e r u n g  J e r u s a le m s  e r n e u t  
v ersch o b .

E s  is t  a n  d er  Z e it ,  a u f  d ie  h e i l ig e  E lisa b e th  z u  
sp r e c h e n  z u  k o m m e n . P a ß  H erm ann I . se in e  B rautw erber  
n a c h  U n g a rn , a n  d e n  H o f  d e s  K ö n ig s  A ndreas sch ick te , 
u m  d ie  v ierjä h rig e  P r in zess in  n a ch  E isen a ch  z u  h o le n ,  
z u n ä c h st  fü r  s e in e n  er stg eb o ren en  S o h n  H erm an n  II .. 
n a c h  d e s s e n  v o r z e it ig e m  T o d  für d e n  Z w citg cb o rcn cn  
L u d w i g  IV . a l s  G a t t in  b e s t im m t ,  d a s  g e h ö r t e  z u r  
p o l i t i s c h e n  R o u tin e  e in e r  R e ih e  v o n  r c ic h s fu rstlic h c n  
H a u sern  d ie s e r  Z e it , d ie  e in e n  eu rop ä isch en  V erbund unter 
E in b e z ie h u n g  d e r  ö s t l ic h e n  R and  re ic h e  U n garn . B ö h m en  
u n d  S c h le s ie n  a n streb ten : L u d w ig  IV . versu ch te  daraus 
e in e  F ü t m m g s r o l lc  z u  e n t w ic k e ln .  E lisa b e th  k o n te r ­
k a r ie r te  m it  ih r e n  c a r ita t iv c n  A m b it io n e n  d ie  m it  d en  
m a c h t p o lit is c h e n  E r fo lg e n  ih r e s  M a n n e s  n o tw e n d ig e r ­
w e i s e  v e r b u n d e n e ,  g e w i ß  n ic h t  b e s c h e i d e n e ,  g e s ­
e l l s c h a f t l i c h e  R e p r ä s e n ta t io n  d e s  L a n d g r a fe n . A n d ere  
F r a u e n  d e r  m ite in a n d e r  v e r w a n d te n  F ü rsten h äu ser  ta ten  
c s  ih r  g le i c h .  A g n e s  v o n  P ra g  u n d  H e d w ig  v o n  S c h le s ie n .  
D a s  A r m u ts id c a l d e s  F ra n z  v o n  A s i s s i .  d a s  e in e m  in n eren , 
e in e m  s e e l i s c h e n  A u fs ta n d  g e g e n  d a s  s i c h  W irtschaft ich  
a l s  f ü h r e n d  e t a b l i e r e n d e  K a u f m a n n s b ü r g e r t u m  e n t ­
s p r u n g e n  w a r . b e m ä c h t ig te  s i c h  n u n m e h r  a u c h  d e r  F rau en  
d e s  A d e ls .

W a s  v o n  L u d w i g ,  d e r  j a  b i s w e i l e n  d e r  H e i l i g e  
g e n a n n t  w i r d .  D u l d u n g  e r f u h r  -  d i e  L e g e n d e  v o m  
R o s e n w u n d e r  is t  z u  l i e b e n s w ü r d ig ,  u m  d i e s  e r n s th a ft  
m ir a g e  z u  s t e l l e n  - .  d a s  li t t  s e in  U rin ier  H e in r ic h  R a sp e ,  
d e r  n a c h  L u d w ig s  T o d  d i e  R e g ie r u n g  ü b e r n a h m , n ic h t  
m e h r . E l i s a b e t h  m u ß t e  d i e  W a r tb u r g  u n d  s c h l i e ß l i c h  
E is e n a c h  v e r l a s s e n .  S i e  b e z o g  e i n  ih r  ü b e r l a s s e n e s  
W itt w e n  g u t  in  M a r b u r g , g r ü n d e te  e i n  H o s p i t a l ,  d a s  s i c  
d e n  F r a n z is k a n e r n  ü b e r tr u g , u n d  in  d e s s e n  K a p e l le  (m it  
d e m  ä l t e s t e n  F r a n z is k u s p a tr o z in iu m  in  D e u t s c h la n d )  s i c  
n a c h  ih r e m  fr ü h e n  T o d  -  s i c  s ta r b  i m  A lte r  v o n  2 4  J a h ren  
v i e l l e i c h t  t a t s ä c h l i c h  a n  d e n  F o l g e n  ih r e r  a l s  e x t r e m  
ü b e r lie fe r te n  A s k e s e  u n d  ih r e s  le id e n s c h a f t l i c h  c a r it a t iv c n  
E in s a t z e s  -  1 2 3 1  d a s  G r a b  fa n d . D i e  F lu c h t  E l i s a b e t h s  
a u s  E is e n a c h  e r f o l g t e  a n g e b l i c h ,  w e i l  ih r  B r u d e r ,  d e r  
B i s c h o f  v o n  B a m b e r g ,  s i e  g e g e n  ih r e n  W i l l e n  e r n e u t  
v e r h e ir a te n  w o l l t e ,  ( l i o o c k m a n n  1 9 9 4 :  4M ) A u f j c d c n  F a ll  
v e r h ie l t  s i c h  E li s a b e th  g e g e n  d i e  v o n  ih r  v e r la n g t e  u n d  
g e g e n  d i e  ih r  j a  a u c h  z u k u m i n c n d c  g e s e l l s c h a f t l i c h e  
K o n v e n t io n .

W a s s i c h  a b e r  n u n  n a c h  ih r e m  T o d  u b s p ic l f c  u n d  
k u n s t g c s c h ic h t l ic h  d i e  h o c h  g o t i s c h e  E l i s a b e t h k ir c h e  in  
M a rb u rg  z u m  E r g e b n is  h a t te ,  w a r  d i e  h o l t e  D ip lo m a t ie  
v o n  L a n d g r a f e n h a u s  u n d  D e u t s c h e m  O r d e n  u m  e i n e  
V o r m a c h ts te llu n g  im  R e ic h .  D i e  S c h w a g e r  d e r  E lis a b e th ,  
d i e  B r ü d e r  L u d w i g s .  H e i n r i c h  R a s p e  u n d  K o n r a d  -  
le t z te r e r  w a r  b i s  z u  s e i n e m  E in tr it t  in  d e n  D e u t s c h e n  
O r d e n  1 2 3 4  e i n e  A r t  la n d g r ü f t ic h c r  S ta t th a lte r  in  H e s s e n  
-  b e m ü h te n  s ic h  u m  d i e  H e i l ig s p r e c h u n g  d e »  L a n d g r ä f in .  
1 2 3 5  h a b e n  s i c  ih r  Z ie l  e r r e ic h t .  D a s  f r a n z i s k a n is c h e  
H o s p ita l  g e h ö r te  b e r e it s  d e m  O r d e n . E l i s a b e t h s  G r a b  w a r

v o n  E lia b c t f t s  G e b e i n e n  
F r ie d r ic h  II. p e r s ö n l ic h  
s i c h  a u f  d e m  H ö h e p u n k t  
c f l lh f t  h a b e n . D e r  O r d e n

in  s e in e r  H a n d  
c r f o l g y r g 3 6 .  
Ic il. d i c P l d o w i  
ih rer  N i l w  zu r

D ie  T r a n s la iio



A bb. 2 . E isenach, P alas ite r  W artburg (F oto  vom Verfasser)

scheint schon früh ein Zentrum in Marburg geplant zu 
haben, mit einer Kirche, d ie der ersten Patronin des 
Ordens geweiht, also eine Marienkirche sein sollte: San­
ta  M aria in  A lem annia. A us ih r  w urde nach der 
Kanonisation der Landgräfin die Elisabethkirchc. aber 
nicht zur Verherrlichung einer Armutsheiligcn. sondern 
als Mittelpunkt, vielleicht als Haupt* und Sammelort 
gedacht und der Heiligen aus der führenden Dynastie 
geweiht - für eine gesellschaftliche Gruppierung mit 
reichshcmchäßlichen Interessen, die sich letzt ich in einer 
- allerdings nur kurzen - Personalunion von Landgrafen­
haus und Deutschem Orden manifestierte (Werner 1980: 
IS3. 159).

Nach dem  Tode H erm anns von Salza 1239 
avancierte Konrad son Thüringen zum Hochmeister, starb 
aber schon ein  Jahr später im  Rom. wo e r  um eine 
Aussöhnung von Kaiser und Papst verhandelte wie schon 
mehrfach auch sein Vorgänger. Daß die ludowingischcn 
Interessen am Ende doch in Stauferfeindlichkeit münden 
mußten, scheint unausweichlich und nur zu verständlich. 
Dennoch verließ Heinrich Raspe das kaiserliche Lager 
erst Mitte der vierziger Jahre, als ihm das Gegenkönigtum 
winkte. Er starb 1247 als “ Pfaffenkönig“. weil die 
kaiserfeindlichen Erzbischöfe von Mainz, Trier und Köln 
ihn gekrönt hatten. Unter diesen Voraussetzungen, die 
hier nur unvollkommen angcdcutct und deren politische 
und auch bcwußtscinsgcschichtliche Dimension nur 
erahnt werden können, entstand die Elisabethkirche in 
Marburg.

D ie Elisabethkirche in Marburg w ird  von der 
kunsthistorischen Architekturgeschichtsschrcibung mit 
e in igen  sch u lm iß ig cn  K ennzeichnungen bedacht. 
(Hamann Wilhelm-Kästner 1924; Dchio 1966:558). Sie 
sei der erste rein gotische Bau au f deutschem Boden, die 
erste gotische Hallenkirche, d ie  in Hessen und weit 
darüberhinaus eine unendliche Nachfolge gehabt habe. 
MH ihrem trikonchalen Ostteil habe sie  die rheinische 
Tradition der Chöre m it klccblattförmigem Grundriß 
(Köln) fortgesetzt und nach neuerem Schrifttum das 
Zentralbaum otiv d e r T rierer L iebfrauenkirche ab- 
gcwandelt und eine byzanlinisiercndc Jerusalemrezeption 
vorgetragen (SchenkluhiV van Stipe len 1983:28 ff., hier 
34). schließlich mit der Anwendung des Hallensystcms 
(nach anfänglich hasilikalcr Planung?) d ie Kirchbau* und 
-raumform antizipiert, die im  ausgehenden Mittelalter 
vor allem  für d ie  stid tisch-börgerliehe Pfarrkirche 
bestimmend wurde.

Dazu sei angemerkt: Im ganzen hat die Mar burger 
E lisabethkirche das aristokratische B auideal e iner 
gotischen Kathedrale in ihrer Vollendung zum Muster, 
einen longitudinalen Wegebau mit einem kreuzförmigen, 
zentralisierenden Ostteil als Ziel und mit zwei Türmen 
im Westen, am Eingang, am Beginn des Weges. Im 
einzelnen sind d ie Formen der K rönungskirche der 
französischen Könige in Reims gewählt, die Fenster und 
ihre Maßwerke, die kantonierten Pfeiler, Leit formen der 
Zeit, die hier aber zu einer neuen baulichen Einheit und 
Qualität zusammengefaß« sind. Die Wahl des Trikonchos 
bleibt bei aller Glaubwürdigkeit einer Köln- oder gar
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Je ru sa lcm rc /cp c io n  (G rab es- u n d  G cbu rU k irchc?) unical 
u n d  o h n e  j e d e  N ach fo lg e , c s  s e i d e n n , m an  e rk en n t in 
d e n  e in z e ln e n  A rm e n  d e s  T rik o n ch o s . d ie  j a  n ich t nur 
a u s  ap s id ia lcm  P o ly g o n , so n d ern  a u c h  n o ch  a u s  einem  
V orjoch  besteh en , d a s  an tiz ip ie ren d e  V orb ild  Ih r jen e , der 
G e s c h lo s s e n h e it  e in e s  H a llc n r a u m c s  e n ts p re c h e n d e  
R au m fo rm  so g e n a n n te r  E in ra u m c h ö re , w ie  s ic  in  d e r 
d e u ts c h e n  D o m k irc h c n a rc h itc k tu r  v o n  N a u m b u rg  b is  
E r fu r t  u n d  A a c h e n  g e b a u t  u n d  v o r  a l l e m  v o n  d e n  
ß c ttc lo rd c n  a n  ih ren  K lo s te rk irc h e n  k u lt iv ie r t w o rden  
s in d  (G rzy b o w sk i 1983: IS 2 - I6 8 ) .

B le ib t  d i e  H a l l e  a l s  e i n e  d e r  B a s i l i k a  e n t ­
g eg en g ese tz te  R au m fo rm  a n s te lle  d e r  g es tu ften  R aum - 
tc ile . d e r  W egfall d e s  O b c rg ad cn s  u n d  so  d ie  g le ich e  H öhe 
a l l e r  d re i S c h if fe . D ie  d a m it  m ö g l ic h e  W e itu n g  d e s  
R aum es b le ib t je d o c h  in  M arburg  a u s . d ie  S tü tzenste llung  
is t  z u  e n g  u n d  d i e  J o c h a b f o lg e  z u  r a s c h ,  u m  d ie  
R ich tungsd tfte rm in a tio n  e in z u s c h rä n k e n , d ie  b au lich e  
G r u n d s t r u k tu r  b le ib t  a u c h  in n e n  “ k a th c d r a l“ . d ie  
D om inanz d e s  M itte lsch iffs g eg en ü b e r d e n  S eitensch iffen  
du rch  d ie  P ropo rtion ierung  2:1  gew ah rt; le tz te re  b le iben  
H ü llräu m c . d ie  a lle rd in g s  m it  d e r  z w e ig e sc h o s s ig e n  
F c n s tc ra n o rd n u n g  (a n g e b l ic h  e in e  R e m in is z e n z  a n  
B a s il ik a lc s , v ie l le ic h t a b e r  d o c h  d a s  S ig n a l f ü r  d ie  
H crrsch aftlich k e it d e s  B au es  u n d  d e s  B a u h e rrn ? ) den  
o b lig a to r is c h e n  L ic h tm a n te l  f ü r  d e n  G e s a m tra u m  
abgeben.

D er Itauhcrr. d e n  ich  a ls  Ci n ip p e  defin ie ren  m öchte , 
e ine  fcudalaristokratischc G ruppe  m it e in e r  un iversa len  
R cächsidcc u nd  m it d e r V orstellung  von e in e r  R cichs- 
organisation . d ie  rittcrschaftlichcn  O rdcnscharak te r trug, 
d ie se r B auherr h a t e in e  H augestalt g ew äh lt, gefunden , 
geschaffen, w ie  m an  w ill, d e r m an  d e n  A nspruch  a u f  oder 
d e n  W illen  z u r  g e is tl ic h e n  u n d  w e ltl ic h e n  F ü h ru n g  
ab zu sp ü ren  v e rm ag , u n d  z w a r  in  D e u tsc h la n d , d em  
nördlichen, transalp inen  Teil d e s  röm ischen  R eiches. D as 
fü r  d ie  F o rm en  w ie  v ie lle ic h t a u c h  fü r  d e n  h ö fisc h  
r i t te r l ic h e n  L e b e n ss til  im  D e ta il  g e w ä h lte  V o rb ild  
F rankreich  h a tte  p o litisch  k e in e  W irkung . D ie  a rc h i­
te k to n is c h  e in g e s e tz te n  S ig n a le  s in d  Z e ic h e n  d e r  
R cichshcm chaft w ie ciw a d ie  D oppclgcschossigkeit der
Fensicranordnung a ls  e in e  Ü bernahm e vo n  o d e r  e ine 
A nalogie  zu r T rierer L ieb frauenk irche , d ie  a ls  re in e r  
Z en tra lb au  b e i g le ic h e r  F o rm  w äh l a u s  R e im s v ie l 
deu tlich tcr a u f  ka ise rliche  H ofk irchen  B ezug  n im m t 
(SchenkI.Ihn van  S iipclcn  1983: 28  flT.. h ie r 34 ). D er 
Trikonchos. also  a u f  d ie  re ine griech ische K rcuzfonii 
verachtende, aber dennoch zcntralgcstaltigc O stteil der 
E lisabethkirche könn te  unsach lich  e in  a u f  Jerusalem  
weisendes M emorial sein, an  w elchem  d e r O rden schon 
aufgrund seiner Entstehung n n  H eiligen Land interessiert 
g ew esen  s e in  m ü ß te  u n d  d a s  d ie  K irc h e  in  e in e r  
anschaulichen Form zum Abbild gemach« haben würde.
D aß auch die Westfassade der M arburgcr Elisabethkirche 
Jerusalem  be zügc (a u f  d em  U m w eg ü b e r d ie  S ain tc  
Chapelle in P aris) besitzt, hat jü n g s t e ine M arburgcr 
Dissertation wahrscheinlich gemacht (M üller 1994).

Der in Marburg geschaffene Bau und sein Raum 
m achen d a s  A bb ild  be in ah e  b is  in  d ie  G egenw art 
inhaltlich zugänglich. D ie K irchw cihicxic aus d 1 6 <

r ?  » “  A b b ild  k ö n n te
tas t w o n  lieh  g en o m m en  w e rd en  (v o n  S t iw o n  1 99 3 :1 3 1 ). -............ « u u u M v im  M mson 1993: 1311
D as .,n icn « h c ,d e l d ie  M artm rgcr Halle von d e r I t e m « ,  
K athedrale, das macht ihre ureigenste Q ualität aus und 
sic  zu  e iner -Sonderteistung- deutscher K unst, nicht ganz 
im  S in n e  W ilhelm  Pinders. dessen Term inus ich hier 
v erw ende, d e r aber selbst in  seinem gleichnamigen Buch 
d ie  E lisabethk irche  nicht erwähnt; e s  wäre interessant 
zu  erfah ren , w arum  (Pm der 1944) Dagegen stellt Richard 
lla m a n n  d ie  D istanz zur R aum qualuäi der ansonsten 
v o rb ild lic h e n  K a th cd ra la rch itck tu r F rankreichs sehr 
n ach d rü ck lich  heraus (llam an n  1938: S IT.). Im  übrigen 
m u l)  a n g e m e r k t  w e rd e n , d a ß  d ie  b a u -  und raum* 
ä s th e tisc h e n  W ertungen  d e r M arburgcr A rchitektur in 
d em  rech t um fäng lichen  Schrifttum  keinesw egs einhellig 
sind.

D as n ich ts tau ftsch c  K onzept d e r  Elisabcthkirchc 
a u s  s ta u f is c h c r  Z e it - d e r  B aubeg inn  lieg t um  1235. 
v ie lle ich t, w ie  g esag t, schon  e tw as früher- ist m it gleicher 
In ten sio n , a u c h  n ach  d em  Tod d e s  H ochm eisters Konrad 
v o n  T h ü rin g en  1240. d e r  1244 in  d e r  E lisabcthkirchc 
bctgcsc tz i w o rden  »st. u n d  n ach  d em  T od H einrich Raspes, 
m it e in e r  U n te rb rech u n g  w egen  d e s  hessisch-thüring­
ischen  E rb fo lgck ricgcs 1247 b is  1264. b is  zu r Schluß­
w eihe  1283 bcibcha lfcn  w orden , n ich t kaiserlich , sondern 
h ö ftsch -rittc rlic li. d a sh a lb  n ich t spfllrom anisch. sondern 
hoch g o tisch , nach  d em  M u ste r e in e r  K athedrale, ab e r im 
V ergleich m it ih r  v on  e in e r  g a n z  anderen  Sakralitif.

R e ichspo litischc  A m bitionen  d e r  ludow ingischcn 
L andg rafen  von  T hüringen  begegnen  in  ih re r  A rchitektur 
in  M arburg  n ich t zu m  e rs ten  M al. V ie lm ehr n o ch  a ls  an  
e in e m  S a k r a lb a u  w ä r e  d ie s e  A r t  r e p r ä s e n ta t iv e r  
M an ifesta tion  j a  d o c h  a n  e in em  P ro fanbau  z u  erw arten, 
a n  e in e r  B urg. U nd  d iese  B urg  s ich t ü b e r E isenach , d ie 
W artburg. E s  is t ih r  P alas , d e r  s ich  n ich t a lle in  a ls  Palas 
e in e r  P fa lz  erk lä ren  läßt, d e r  in  se in e r baukünsilcrischcn 
E rscheinung  e in  U n ikat is t. h in te r d em  m eh r z u  sichen 

H s c h c i n t  a l s  b lo ß e  H e r r s c h a f t s r e p r ä s e n ta t io n .  U n ­
gew öhnlich  is t d ie  L ag e  a u f  d em  ste ilrm n d ig en  F els . M an 
m uß te  Substrak tionen  bauen , um  d ie  an sonsten  ebenfalls 
u n g e w ö h n lic h e , a b e r  k o m p o s ito r is c h  b e a b s ic h tig te  
S y m m etrie  d e r  F a ssa d e n g e s ta lt z u  e rre ic h e n  u n d  zu  
bew ahren . Z w e i g esch lo ssen e  W andblöckc fassen  d ie  
m in iere , in A rkaden bogen  geöffnete  Z one s \  m m clrisch 
cm . d ie  d re i G alerien  zum  H o f. d ie  zugleich  K orridore 

| z u  d e n  h in te r  ih n e n  lie g e n d e n  R äu m en  w aren . U n ­
g e w ö h n lic h  a u c h  d ie  d r e i G e s c h o s s e  u n d  d a m il 
ungew öhnlich d e r zw eite  F estsaa l im  dritten  G esch o ß . 
d e r d ie  G esam tausdehnung d e s  G ebäudes einnimm*, son  
dev M itte d e r L ongtcilc h e r zugänglich ist u n d  so  in der 
Q uerrichtup g  gedacht war. e ine r A ula reg ia  g leich , an  
allen  v ier Seiten  m it hohen säuiengc trage neu  B ögen ins 
F re ie , in  d ie  L an d sch aft u nd  in  d e n  H im m e l lieh t- 
d u rc h f lu te t g e ö ffn e t. U n g ew ö h n lich  a u c h  d ie  B e - 
festigungslosigkeil des Gebäudes. D ie a ls  W ehrgänge in  
Fortsetzung d e r Galerien verm uteten R ä u m lic h ke ite n  des 
Palas können im  VMchrsimtc nur untergeordnete, v ie lle ich t 
aber im  sym bolischen S inne B ed eu tu n g  g eh a b t haben
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Genoß e r einen anderen Schutz, war e r überhaupt 
ein (in erster Linie) profanes Bauwerk? Sollte die "saintcUS 
dynastique**. d ie ers t im  13. Jah rhundert m it der 
H eilig sp rechung  der E lisabeth  u nd  dem  Bau der 
Elisabethkirche in Marburg eigentlich deutlich wird (Wer­
ner 1980: 153. 159). schon zwei bis drei Generationen 
früher im ludowingischcn llause lebendig und lür den 
Palast “ im Himmel“  • anders kann der im übrigen 
ursprünglich auch farbig gefaßte Palas tür den aus dem 
Tale Blickenden nicht gewirkt haben - verantwortlich 
gew esen sein . War der Palas v ielleicht ein  sakral 
gemeintes Gebäude und /w ar im Ganzen: eine Kapelle 
fehlte ursprünglich auf der Burg! War der Palas nicht 
eher das anschaubcrc Bild einer heiligen Stätte denn die 
tatsächliche Residenz eines gewöhnlichen Tcm'torial- 
herm? Auf keinen Fall kann sich der Smn der Burganlagc 
im  strateg ischen  Zweck e rfü llt haben. W elchen 
Funktionen der Herrschaft, welchen Ritualen, welchen 
Zeremonien mag der Palas gedient haben? Hier genügt 
d ie phantasievolle  Vorstellung von den  üppigen 
ritterlichen Festen nicht. Es muß ein vorgeschricbcnes 
Zeremoniell gegeben haben, wie es von späteren llöfen 
überliefert ist oder für Avignon und den H o f des 
Königreichs Mallorca festgestellt worden ist (Kcrsclicr 
1994).

W orauf ich hinaus w ill: Ich  erkenne in der 
Palasarchitcktur der Wartburg wie in der Kirchcn- 
architektur von St. Elisabeth in Marburg d ie Wider­
spiegelung einer Sakralität im llcmchcrlichcn, die aber

nicht von den Einzelnen, sondern von einer Gruppe, einer 
Gemeinschaft, einem Orden getragen wird. Es mag dies 
d a s  E x istenzbew ußtsein  d e s  R ittertum s überhaupt 
gewesen sein , das Selbstverständnis dieser sozialen 
Schicht von ihrer politischen und kulturellen Rolle. Sie 
scheint sich mit der Nkxstcllung von einem universalen 
Im perium  des staufischen Z eitalters verbunden und 
deshalb dem Deutschen Orden die rasche Verbreitung 
gerade unter d e r Regierung Friedrichs II. ermöglicht zu 
haben. Entscheidend daran w ar offenbar d ie Ministeri­
a l i s t  beteiligt, aus ihr rekrutierte sich der Deutsche Orden 
vor allem nach dem  Tode Friedrichs und nach dem damit 
verbundenen Untergang des Reiches, der vermutlich nicht 
gleich so begriffen und erkannt worden is t

Schon Hermann von Salza war ein Ministerial«: und 
sum m te vielleicht nicht zufällig aus Thüringen. Später 
bekleideten ehemalige Ministeriule aus den Reichsstädten, 
die im  Interregnum gleichsam herrenlos geworden waren, 
hohe Ämter im Orden. Einer Mühlhiiuscr Ministerialen- 
tämilic entstammte der Bischof von Sam Und Kristan. In 
Mühlhausen hatte der Orden schon in den letzten Zügen 
des Stauferreiches festen Fuß gefaßt. Friedrichs Söhne 
Heinrich und Konrad übertrugen ihm aus königlichem 
B esitz d ie H auptkirchen der Stadt 1227 und 1243. 
(Herquet 1874: Nr. 70 und Nr. 98; Boockmann ...) Man 
erkennt darin den Versuch, die kirchliche Organisation 
d e r R eichsstadt n ich t in  d ie  H and des nach mehr 
Autonomie strebenden Bürgertums fallen zu lassen und 
damit die hcmchaftsstobilisicrcnde Rolle, die dem Orden 
zu gedacht war. In Mühlhausen hat dies auch zu einer 
Gestalt der Kirchen geführt, die - durchaus in Anlehnung 
an  die Marbuigcr Elisabcthkirchc - mehr aristokratisch- 
kathedraf als bürgerlich wirkt. Genannter Kristan von 
Samland war der Bauherr der Blasiuskirche im letzten 
Viertel des 13. Jahrhunderts, als sich diese aus einer 
frühgotisch-zistcrziensisch begonnenen Basilika in eine 
hochgolischc Halle mit Anlehnung an Marburg wie uueh 
an Paris, Reims und Amiens verwandelte. Das ritterliche 
Ideal war mit dem Staufcrrcich nicht untergegangen, in 
der Ministcrialität lebte es wohl noch geraume Zeit weiter, 
im Deutschen Orden zumal, cs mag Hoffnung au f eine 
Restauration gegeben haben (Günther 1975: 35).

In Thüringen waren die Ludowinger 1247 mit dem 
Tod H einrich R aspes IV. ausgestorben, und nach 
Beendigung des thüringisch-hessischen Erbfolgckncgcs 
traten die Wettiner als Überlebende der Machtkämpfe des
13. Jahrhunderts iti Thüringen das ludowingischc Erbe 
auf Dauer an  mit einer anderen, nicht mehr aufs Reich 
gerichteten Hcrrschaftsauffassung. Bei behalten wurde 
diese noch bis zu  ihrem A ussterben 1319 von den 
brandcnburgischcn A skanicm . auch sie  m it einer 
Landesorganisation, die Ordenscharakter trug - ihre 
unmittelbaren Verbündeten waren neben den K lenker­
und Mönchsorden als Ritterorden die Templer - und mit 
architektonischen Zeugnissen, d ie  diese ritterlich- 
rcichshcrrechafthchc Verbundenheit erkennen  lassen, Ich 
meine die Westfassade der Klosterkirche in Chorin. die 
Frucht später Blüte fcudalaristokratischer Kultur, durch 
d ie B ildhaftigkeit ih re r A rchiiektursprachc aber 
gleichzeitig mit der Retrospektive - das Abbild einer 
staufischen Dreiturmgruppe in Anlehnung an früh-



B adstübncr: Wart bury und M arten bury
25

m itte la lte r lich e  W estw erke  • e in e  zukunftsw eisende 
Q ualitä t gew innend (llndstübncr 1984: 221 IT.).

in  Vergleich bnngen Die Rcgclmißigkot des Aufbaus. 
mfidMe man » g e n . nimmt G randdtre der Rc r m m c c  
vorweg. Drei G ctchouc. wetug gotisch in den Eauct-S o  m öchte ich auch die orchitckfurgcschichtlichc

A usnahm estellung  v on  W anburgpalas u nd  E lisabeth- fo rm en , w o h l aber in  der aufw ärts zunehmenden 
k irche  a u f  das exzeptionelle H cm chaftsvcrständnis der Auflösung der Marsen, werden senkrecht überschauten 
ThOnngcr L andgrafen ludow ingischen Hause« und den  v on  m ächtig  breiten , w eit vorspnngenden Streben. 
D e u tsch en  O rd e n , a u f  d ie  r i t tc rs c h a f tlic h c  R eichs- abwechselnd m it tchsm gcn Nischen. wer an der Schmal-
verbundenheit d e r M in is tcn a litlt u nd  letztlich a u f  e ine acht an  d e r Langseile. Am oberen Abschluß keine Giebel. 
A rt g e g la u b te r  U n iv c r s a lp r i s c n z  d e s  K a ise r tu m s  so n d e rn  in  w agcrcch icm  L a u f e in  reich bewegter 
zurück fuhren w ollen , a u f  e in  R cichsbcw ußtscin. das in Zinnenkranz, d ie einzige und nur symbolisch gemeinte 
d e r  zw eiten  H älfte d e s  13  Jah rhunderts allm ählich , nicht Erin neru ng  an  den Wchrbau“  (IXrh.o 1930. 315) Wieder
schlagartig, aber dann  a u f  D auer verloccnging Auch die ke in  W ehrbau. aber eine himmlische Burg, die «ich in 
Architektur, sakral w ie  profan, bekam  ein anderes G esicht. der H öhe steigernd substanziell aullöst wie der Palas der
e in e  a n d e re , g le ich sam  w eltlich e re , e in e  d ie s se itig e  W artburg. D ie Sakralität der Manenburg und anderer 
Sprache. O rdensschlösser ist schon von den inneren Burghöfen.

W ie ist das im  O idcnslund. kann m an  d a s  auch von d ie  Klostcrkrcuzgängcn nachgebildct sind, her gegeben, 
den Uurgen des D eutschen O rdens sag en ?  Ich  m eine. D aß  d e r llochm cisterpalast aber, außerhalb de* m uch 
zum indest d ie  M ahenburg trägt Z üge, d ie  d ie  Sakralisi- geschlossenen Hochsehlosscs errichtet, ein  freistehender 
en ing  des Profanen und die Profanisiem ng des Sakralen Palas gleichsam . Reminiszenzen an  Allere Palasbauten, 
so m iteinander vereinen, daß  w ieder von einer Besonder- e b e n  a n  d e n  d e r  W artburg  aufkom m en  läß t. m ag 
h e it d e r  b a u k ü n s lle r isc h c n  L e is tu n g  w ie  a u c h  d e r  überraschen. M an übersieht c s  leicht wegen de» anderen 
Bcdcutungsgcbung gesprochen w erden kann, d ie  denen  S tils . A b e r  c s  sch e in t e in  äh n lich e r G rundgedanke 
d e r  b e sp ro c h e n e n  B au ten  a u s  sp ä ts ta u f is c h c r  Z e it m itzuschw ingen, den  ich  in der HcmchaftsauftasMing 
v e rg le ic h b a r  s in d . U n d  d a ra u s  re s u lt ie r t  a u c h  d ie  d e r jew eiligen  Bauherren a b  Ursache sehen möchte, eine
B eurteilung a ls  um calc. über d ie  Z e it d e r E ntstehung H errschaftsauflassung. d ie  zu r Z eit d e r Em chtung des 
hinaus iillgcm cingültigc Schöpfung; so  verstand  K arl H ocheistcrpalasfesdcr M arienburg längst vergangen war. 
F riedrich  Schinkel d ie  M arienbu rg  a rch itck lu r-  u n d  d ie  ab e r im  D eutschen O rden tradiert worden ist. Gewiß 
kunstgcschichtlich (Schinkel. A usstellung 1982: 315). h a t  d ie s e r  A n ach ro n ism u s m it zum  U ntergang  des 
G eorg  D ch io  b e z e ic h n e t s ie  a l s  “ a u ß e r  V e rg le ich  O rdensstaates im  15Jahrhundert beigetragen. 
Stehendes“, a ls  "höchste L eistung des Profan baue« im
deutschen M ittelalter, n ich t nur durch  d ie  W ucht d e r  M ein T hem a “W artburg u nd  M ahenburg“  mag
H aum assc. eb en so  und n o ch  m eh r du rch  d ie  innere  verw undert haben, und ich habe eingangs den  Artikel
G robheit und Klarheit der künstlerischen C harakteristik " aus dem  Jahre  1938 erw ähnt, d e r eigentlich eher eine 
D ch io  fäh rt fort: "D e r H ochm eis te r bau te  s ich  se in  Vermeidung d ieses Them as a ls  e in e  W iederaufnahme 
G em ach, in dem  d e r  im  inneren  D eutschlands längst erwarten  ließe. Doch d»c* käm e e m er  Verdrängung glesch. 
verkümmerte Palaststil eine  neue und w underbare Blüte Ich  hoffe, deu tlich  gem acht zu  haben, w elche Tradition* 
tr ieb . K ein  F ü rs t un d  K ön ig  d e s  A b en d lan d es, am  linren »eh unter dem  A spekt Thüringen - Deutscher Orden
wenigstens e in  deutscher, besaß einen Palast von dieser - W artburg - M anenburg sehen möchte , u nd  ich  hoffe 
groß gedachten M onum entalität und architektonischen sehr, daß  ich  dam it nicht e tw a selbst einem  Anachro- 
Klarheit. Nur der Palast der Päpste in Avignon läßt sich  nism us erlegen bin.


